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CONSELHO REGIONAL DE ECONOMIA - 6ª REGIÃO - PR 
 

RELATÓRIO DE GESTÃO - EXERCÍCIO 2011 
 
 
Presidente: Economista Maria de Fátima Miranda 
Vice-Presidente: Economista Eduardo Moreira Garcia 
Gerente Executivo: Amarildo de Souza Santos 
 
 
1) FINALIDADES INSTITUCIONAIS DA ENTIDADE 
 
O Conselho Regional de Economia da 6ª Região – CORECON-PR, com jurisdição 
no Estado do Paraná, tem como suas principais atribuições fiscalizar a profissão de 
economista assim como organizar e manter o registro profissional dos economistas, 
conforme determinação legal dada pela Lei 1.411/51. 
 
O CORECON-PR também responde pelo registro de pessoas jurídicas que atuam 
em atividades econômicas, assim definidas no supracitado diploma legal, legislação 
complementar e resoluções emanadas do Conselho Federal de Economia 
(COFECON). 
 
Incumbe ao CORECON-PR zelar pela preservação do espaço profissional do 
economista, garantido pela legislação, o que faz através da fiscalização e ações 
judiciais específicas. 
 
 
2) PLANO DE TRABALHO E ATIVIDADES NO EXERCÍCIO DE 2011 
 
Corroborando com o trabalho iniciado em gestões anteriores, o Conselho Regional 
de Economia do Paraná – CORECON-PR continua “arrumando a casa”. 
 
Em 2011, o CORECON-PR realizou ações administrativas para aperfeiçoar o 
trabalho desenvolvido por esta autarquia federal, buscando sempre o aprimoramento 
da forma de conduzir a administração pública e o atendimento dos interesses dos 
Economistas do Paraná. 
 
O CORECON-PR realizou o XVI Encontro de Economistas da Região Sul – ENESUL 
e o III Encontro Brasileiro de Auditoria, Avaliação e Perícia Econômico Financeira 
realizados em Curitiba, nos dias 28, 29 e 30 de julho de 2011, pela importância 
destes eventos para a região e país, pois estimulam a discussão sobre a economia 
regional e nacional e o mercado de trabalho do economista.  
 
Estudantes de diversas regiões do Estado participaram entre os dias 26 e 27 de 
maio, da primeira edição da Gincana Paranaense de Economia, com a presença de 
dez instituições de ensino superior. A disputa, que aconteceu na Escola de Negócios 
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da Universidade Positivo (UP), em Curitiba, foi conquistada pelos estudantes da UP, 
seguidos pelos da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) e pela 
Unioeste/Francisco Beltrão. 
 
Além disso, este Conselho também direcionou suas atividades na realização do 
projeto contínuo de ações realizadas na ocasião das festividades do “Dia do 
Economista”, em 13 de agosto de cada ano, aniversário da Lei 1.411/51 que 
regulamenta a profissão do Economista no Brasil, com pelo menos uma atividade 
obrigatoriamente no dia 13 de agosto, para fomentar a discussão econômica como 
também fortalecer a presença e a importância do profissional Economista na 
sociedade.  
 
3 - PRINCIPAIS AÇÕES ADMINISTRATIVAS 
 
 
3.1 – Reforma da Estrutura Interna 
 
Com a finalidade de melhorar a estrutura física do CORECON-pr, no final de 2011, 
as salas do administrativo, gerencia, assessoria jurídica e contabilidade passarem 
pelo processo de reforma, com a aquisição de novos mobiliários, novo servidor de 
rede e configuração de toda a rede interna de compputadores  
 
 
3.2 – Substituição do mobiliário do CORECON-PR 
 
Em 2011, através do processo de licitação Carta Convite 003/2011 o CORECON-PR 
contratou empresa para aquisição de novo mobiliário para as salas dos setores 
administrativo, gerencia, assessoria jurídica e contabilidade. 
 
 
3.3 - Processos Licitatórios do Corecon-PR 
 
No exercício de 2011, ocorreram processos licitatórios, na modalidade convite: foram 
realizados pelo Corecon-PR, para contratação de serviços gráficos de impressão de 
diversos materiais e contratação de empresa especializada no fornecimento de 
mobiliário para as salas dos setores administartivo, gerência, assessoria jurídica e 
contabilidade. 
 
Os certames para abertura dos invólucros contendo a documentação e propostas 
ocorreram em 11 de agosto de 2011(serviços gráficos) e 16 de dezembro de 2011 
(aquisição do mobiliário) 
 
No tocante a contratação de serviços gráficos de impressão de diversos materiais, 
houve a participação das empresa Maxigraf Gráfica e Editora Ltda., Egigraf Gráfica 
Ltda. e Top Graf Editora e Gráfica Ltda. Examinando-se os documentos, constatou-
se que a documentação apresentada pelas empresas estavam de acordo com o 
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exigido no edital. Pelos valores apresentados, e não havendo nenhuma objeção por 
parte dos demais interessados, declarou-se vencedora do certame a empresa Top 
Graf Editora e Gráfica Ltda., a qual apresentou o menor preço entre os participantes. 
 
Foram aberto dois certames para contratação de empresa especializada no 
fornecimento de mobiliário, na primeira houve apenas 1(um) participante e na 
segunda realizada em 16 de dezembro de 2011, verificou-se participação das 
empresas Indústria de Móveis Cequipel Paraná Ltda e Ergo Mobil Indústria e 
Comércio de Móveis. Verificou-se que a Empresa Ergo Mobil Indústria e Comércio 
de Móveis protocolou somente 1(um) envelope, assim, considerando que a empresa 
não atendeu o exigido no item 2.3 do edital a mesma foi considerada inabilitada.   
Salienta-se que o certame realizou mesmo em desacordo com item 5.3 do edital, 
pois a presente licitação se tratava do segundo processo para aquisição do mesmo 
objeto, tendo em vista o insucesso do primeiro que recebeu somente uma proposta. 
Além, disso, o CORECON-PR convidou 07 (sete) empresas para participar da 
presente licitação, porém houve apenas dois interessados, assim foi declarada 
vencedora do certame a empresa Indústria de Móveis Cequipel Paraná Ltda, a qual 
apresentou a documento e proposta de preço dentro do exigido no edital. 
 
3.4 - Contratação de Novos Colaboradores 

 
O Conselho de Economia do Paraná realizou duas importantes contrações de 
funcionários, aprovados em concurso público, para trabalharem no setor de 
administrativo  e no financeiro, respectivamente, Tatiana Ribas Godoy e Dwan 
Henrique Martininguet 
 
3.5 - Fiscalização do CORECON-PR 
 
O Corecon/Pr, através de sua fiscalização no ano de 2011, tem se preocupado em 
atuar basicamente em quatro frentes distintas, quais sejam: 
  
3.5.1 - Estudante do curso de Ciências Econômicas  
 
 O Corecon tem estado nas Instituições de Ensin Superior, proferindo palestras 
sobre diversos temas pertinentes à área de economia e finanças, bem como 
detalhando o mercado e como o profissional economista poderá exercer suas 
atividades.Atualmente este número ultrapassa os 3000 alunos nos diversos anos 
matriculados nas 22 Instituições de Ensino Superior do Estado do Paraná, que 
oferecem o curso de Ciências Econômicas. Para estes casos a fiscalização do 
Corecon/Pr, realizou convite para os estudantes realizarem sua inscrição e desta 
forma estreitar o conhecimento com o seu órgão de classe, tomando ciência 
de cursos de atualização ofertados, palestras e as acomodações disponíveis na 
sede. 
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3.5.2 -  Profissional que concluiu  curso  
 
De igual maneira o Corecon/Pr, tem atuado convidando os mesmos agora como 
Bachareis em Ciências Econômicas, para participarem do Corecon, através de seu 
registro temporário, considerando ainda que na grande maioria não possui nesta 
ocasião o seu diploma. Para esta situação temos levado ao conhecimento concursos 
públicos e cursos visando a atualização constante dos profssionais, com o objetivo 
de colaborar para ingresso na profissão. 
  
3.5.3 - Profissional que já está atuando no mercado  
 
O Corecon/Pr, tem estado atento para preservação do mercado ao profissional 
registrado em seu órgão de classe. Para àqueles que não estejam devidamente 
regularizados através de seu registro profissional, temos  orientado sobre a 
legislação vigente e, nos casos não atendidos autuando através de processo de 
exigência de registro. Nos casos de outros profissionais que estejam atuando na 
área do economista, de imediato solicitamos que alterem a área de atuação e se não 
atendidos os casos são apresentados ao Ministério Público em forma de denúncia. 
Nos anos de 2010 e 2011, foram abertos 113 processos de exercício ilegal da 
profissão. Para que seja possivel desempenhar estas atividades, a fiscalização do 
Corecon/Pr, acompanha o Setor Público e Privado, os planos de cargos e as 
funções desenvolvidas. Ainda, atento aos concursos públicos, acompanhando e 
pleiteando as vagas em que o profissional economista pode participar e àquelas que 
são privativas da categoria. Merece destaque, as empresas que atuam na área do 
economista e para isso, é realizado trabalho minucioso junto aos Cartórios de Títulos 
e Documentos, Junta Comercial do Paraná, Jornais, Internet, etc. Cabe ressaltar, 
que para coibir estas ocorrências é fundamental o Corecon/Pr, contar com o apoio 
da sociedade comunicando situações que podem estar ocorrendo tais irrgularidades. 
  
3.5.4 - Cancelamento de registro - O processo de ingresso e saída de profissionais 
do Corecon é bastante dinâmico. Estas saídas ocorrem por vários motivos, 
falecimento, mudança de atividade, desemprego e remissão(70 anos para homens e 
65 anos para mulheres, com 15 anos de registro junto ao Corecon). Este setor a 
fiscalização tem acompanhado de maneira intensa, quando necessário realizando 
visita no local, levantando documentos e confirmando as informações recebidas.No 
período 2010 e 2011 ocorreram 133 baixas de economistas no Corecon, pelos 
diversos motivos mencionados. 
  
  
4 - PRINCIPAIS AÇÕES INSTITUCIONAIS 
 
Várias atividades foram desenvolvidas, além das institucionais, razão da existência 
dos conselhos regionais. Destacamos: 1ª Gincana Paranaense de Economia. O 16º 
Enesul, o 3º Encontro Brasileiro De Auditoria, Avaliação e Perícia Econômico 
Financeira, 21º Prêmio Paraná de Economia e 6º Prêmio BRDE de 
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Desenvolvimento, 3º Prêmio Economista Paranaense do Ano, 3ª Projeto EnTenda 
Economia e a reformulação da Cartilha de Finanças Pessoais. 
 
Debates, no projeto Discutindo Economia foram realizados, com o intuito de levar a 
opinião dos economistas sobre temas da atualidade, de maior relevância, para o 
conhecimento da sociedade.  
 
Em parceria com o BRDE e BACEN, recebemos acadêmicos de várias Instituições 
de Ensino do Estado, para visita técnica ao BRDE, Bacen e Conselho Regional de 
Economia –PR. 
 
4.1 - 16º Enesul - Encontro Anual dos Economistas da Região Sul e  3º 
Encontro Brasileiro de Auditoria, Avaliação e Perícia Econômico-Financeira 

 
O CORECON-PR sediou em julho eventos importantes para a discussão sobre os 
rumos da economia brasileira, o 16º Enesul (Encontro Anual dos Economistas da 
Região Sul) e o III Encontro Brasileiro de Auditoria, Avaliação e Perícia Econômico-
Financeira. Economistas de renome participaram da discussão de temas como a 
Copa do Mundo, a desindustrialização e a valorização cambial. Em paralelo, os 
cursos e palestras contribuíram para o aperfeiçoamento profissional de técnicos e 
peritos, avaliadores, consultores, auditores, mediadores e árbitros, através da 
programação do III Encontro. 
 
A programação dos eventos foi distribuída entre as salas e auditórios do Crowne 
Plaza, nos dias 28, 29 e 30 de julho. A realização foi do Conselho Regional de 
Economia do Paraná (Corecon-PR) em parceria com os Conselhos Regionais do Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina e com o apoio do Conselho Federal de Economia 
(Cofecon).  
 
O Enesul contou com uma série de debates e palestras voltados à discussão de 
temas em notoriedade naquele momento. Entre eles, a desvalorização cambial, que 
foi abordada pelo ex-ministro da Fazenda, o economista Luiz Carlos Bresser Pereira, 
por meio da palestra sobre “O novo desenvolvimentismo e a macroeconomia do 
desenvolvimento”, Ainda tiveram destaque o debate sobre "A Infraestrutura e a Copa 
do Mundo", "O Brasil está vivendo um processo de desindustrialização?" e "O papel 
social do economista no Brasil do Século XXI".  
 
No 3º Encontro Brasileiro de Auditoria, Avaliação e Perícia Econômico-Financeira, 
promovida pelos Corecons da região Sul, com apoio do Cofecon e em parceria com 
a OAB-PR, foram ofertadas palestras, cursos e minicursos, com o objetivo de 
proporcionar o aperfeiçoamento teórico e prático dos economistas, visando o 
aprimoramento do seu conhecimento teórico e sua aplicação no campo prático, 
qualificando-os para atuar em áreas que exigem uma preparação dirigida. 
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4.2 - Projeto Dia do Economista 
 
O projeto teve como objetivo a criação de um programa contínuo de ações 
realizadas na ocasião das festividades do “Dia do Economista”, em 13 de agosto de 
cada ano, aniversário da Lei 1.411/51 que regulamenta a profissão do Economista 
no Brasil, com pelo menos uma atividade obrigatoriamente no dia 13 de agosto, para 
fomentar a discussão econômica como também fortalecer a presença e a 
importância do profissional Economista na sociedade. 

 
A data do “Dia do Economista” é a mais adequada para incentivar os debates sobre 
o Cenário Econômico atual bem como os reflexos na Economia do Paraná e do 
Brasil. 

 
Assim, as atividades que foram propostas para a comemoração do aniversário da 
Profissão de Economista no país, necessariamente, contemplaram palestras e 
debates sobre temas ligados à Economia atual. 
 
4.3 - EnTenda de Economia 
 
Com o objetivo de valorizar e destacar a atuação do economista perante a 
sociedade, o projeto EnTENDA DE ECONOMIA, lançado pelo Corecon-PR em 
2009, por meio da iniciativa do atual vice-presidente da entidade, o economista 
Eduardo Moreira Garcia, tem repercutido de forma positiva perante a população e 
na mídia. Neste ano, o evento foi ampliado, com o apoio das delegacias regionais e 
das instituições de ensino superior, levando orientações econômicas para diversas 
regiões do Paraná. 
 
Tradicionalmente, realizado no mês de agosto, na data ou próxima do Dia do 
Economista, o EnTENDA DE ECONOMIA  leva orientações à população sobre 
economia doméstica, dicas de melhores formas de investimentos e o 
esclarecimento de dúvidas sobre o orçamento doméstico, através de informações 
práticas do cotidiano. 
 
Em 2011, os economistas de Londrina, Curitiba, Francisco Beltrão, Apucarana, 
Maringá, Guarapuava e Campo Mourão, se reuniram e convidaram os estudantes 
para promover a ação e orientar os consumidores em uma tenda instalada na 
região central de cada cidade. O atendimento nas cidades de Curitiba, Apucarana, 
Cascavel, Guarapuava e Londrina foi realizado no dia 12 de agosto. Em Francisco 
Beltrão e Maringá, a ação aconteceu no dia 13 de agosto e na cidade de Campo 
Mourão, no dia 27 de agosto. 
 
O evento foi um sucesso e teve grande atenção por parte da mídia, ganhando 
destaque nos principais noticiários estaduais e regionais. Além dos 
aconselhamentos, o Corecon-PR distribuiu, com o apoio dos estudantes de 
economia, a cartilha “EnTENDA DE ECONOMIA – Dicas para o Consumo 
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Consciente”, que traz orientações gerais, inclusive com uma planilha que auxilia o 
consumidor a organizar as suas despesas.  
 
Entre os principais questionamentos da população, os economistas puderam 
perceber a preocupação com a crise financeira, dúvidas sobre juros de cartões de 
crédito e financiamentos, além de como fazer para equilibrar a suas contas e sair 
do vermelho. 
 
4.4 - Cartilha educativa do Corecon-PR para um consumo consciente 
 
O Conselho Regional de Economia do Paraná em parceria com o Departamento de 
Economia da Universidade Federal do Paraná (UFPR) reeditou a cartilha educativa 
“EnTENDA DE ECONOMIA  - DICAS PARA O CONSUMO CONSCIENTE”, e 
distribuiu gratuitamente para a população no Dia do Economista e também nas 
instituições de ensino superior do  Estado. 
 
O exemplar, traz importantes informações de como o consumidor pode equilibrar o 
seu orçamento através de orientações e dicas para que os gastos desnecessários 
sejam reduzidos, pode ser retirado nas tendas instaladas em diversas regiões do 
Paraná, no dia do evento EnTENDA DE ECONOMIA. 
 
A cartilha procura fazer uma abordagem sobre os principais temas que envolvem o 
cotidiano das pessoas e sua relação com a economia, e ainda orienta como 
pequenas medidas, se levadas em conta, podem minimizar as despesas da família, 
como por exemplo, a economia da água, de energia elétrica e compras 
desnecessárias. O material serve como um roteiro de consulta para o planejamento 
do orçamento doméstico, tomando como base a renda familiar e levando o 
consumidor a anotar todas as despesas na planilha elaborada, para que ele mesmo 
possa avaliar se está ocorrendo algum desperdício. 
 
Elaborado em 2010, por meio da parceria entre o Corecon-PR e o Departamento de 
Economia da Universidade Federal do Paraná (UFPR), o material contou com a 
colaboração de acadêmicos de economia e professores da Universidade. Em 2011, 
a cartilha passou por uma revisão realizada pelo professor de economia da 
instituição, Adilson Volpi. 
 
4.5 - 3º Prêmio Economista Paranaense do Ano  
 
Instituído em 2009, o Prêmio Economista Paranaense do Ano chegou a sua terceira 
edição neste ano. Nele, três categorias são contempladas: “Economista Paranaense 
do Ano”, “Jornalista Econômico” e  “Economista Acadêmico do Ano”.  Com objetivo 
de homenagear e reconhecer o trabalho de destaque realizado em prol do setor 
econômico por economistas, jornalistas e comentaristas econômicos, o Conselho 
Regional de Economia do Paraná (Corecon-PR) realizou no dia 13 de agosto, a 
solenidade de premiação do 3.º Prêmio Economista Paranaense do Ano.  
 



 8

O primeiro lugar na categoria “Economista Acadêmico do Ano” foi conquistado pelo 
economista Gilmar Mendes Lourenço, que é professor da FAE Centro Universitário e 
diretor-presidente do IPARDES (Instituto Paranaense de Desenvolvimento 
Econômico e Social). O economista Fábio Dória Scatolin, professor de pós-
graduação da Universidade Federal do Paraná (UFPR), ficou na segunda posição. 
Paulo Roberto de Godoy, economista perito judicial e sócio da empresa 
PRGPERÍCIA – Consultoria Empresarial, obteve a terceira colocação na categoria. 
 
Na categoria “Jornalista Econômico” venceu a jornalista da Gazeta do Povo, Cinthia 
Scheffer. Ela é editora do caderno de Imóveis da Gazeta do Povo e editora interina 
da área de Tecnologia.  Fernando Jasper conquistou o segundo lugar na categoria. 
Jasper é editor-assistente do caderno de Economia da Gazeta do Povo.  O terceiro 
lugar ficou com o jornalista Pedro Ribeiro,  editor da revista Documento Reservado. 
 
O economista Luiz Eduardo da Veiga Sebastiani, secretário de Estado da 
Administração e Previdência conquistou o primeiro lugar na categoria “Economista 
Paranaense do Ano”, seguido pelo economista Luiz Antonio Fayet, na segunda 
colocação. Fayet é consultor para Logística e Infraestrutura da Confederação 
Nacional da Agricultura e Pecuária do Brasil. Na terceira colocação, o premiado foi o 
economista e diretor do grupo J. Malucelli, Joel Malucelli. 
 
Em 2011, o lançamento do Prêmio Economista Paranaense do Ano aconteceu no 
auditório da Universidade Estadual do Norte do Paraná – UENP/Cornélio Procópio 
juntamente com o anúncio da criação da Delegacia Regional de Cornélio Procópio. 
O evento foi realizado no dia 30 de maio. 
 
 
4.6 - 21º Prêmio Paraná de Economia e 6º Prêmio BRDE de Desenvolvimento 
 
O 21º Prêmio Paraná de Economia e o 6º Prêmio BRDE de Desenvolvimento,  que é 
uma realização do Corecon-PR em parceria com o Banco Regional de 
Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE),  com o objetivo de valorizar os estudos 
desenvolvidos por estudantes de economia, economistas e professores de 
economia. 
 
Os prêmios, lançados no dia 08 de abril, na Unioeste de Francisco Beltrão, foram 
entregues no dia 26 de agosto, na Unicentro/Guarapuava, como forma de estimular 
a produção científica ligada à economia paranaense pura e aplicada e incentivar a 
pesquisa e a investigação econômica pelos profissionais da área. 
 
Nesta 21ª edição do Prêmio Paraná de Economia foram premiadas as categorias 
“Economia Paranaense” e “Economia Pura e Aplicada”.  A primeira colocação na 
categoria “Economia Paranaense”, foi para a acadêmica do curso de economia da 
Universidade Estadual de Maringá, Rafaella Stradiotto Vignandi, com o título “A 
Dinâmica dos Arranjos Produtivos Locais do Setor de Confecção no Estado do 
Paraná”. O estudante Logan Zardo, da Unioeste Cascavel, ficou com a segunda 
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colocação, com a monografia “O Impacto das Reservas Legais e APP´s: O Caso dos 
Estabelecimentos Rurais de Catanduvas (PR)”. O terceiro colocado foi João Felema, 
da Universidade Estadual de Ponta Grossa, com o tema “Um Estudo da 
Produtividade do Trabalho e da Terra na Agropecuária Paranaense”. 
 
Na categoria “Economia Pura e Aplicada”, o vencedor foi o estudante da 
Universidade Estadual de Maringá (UEM), George Felipe Rezendes Tada, com a 
monografia “Crédito Bancário e Desenvolvimento Regional no Período de 2004 a 
2009: o Enfoque Pós-Keynesiano da Não-Neutralidade da Moeda”. A segunda 
posição ficou com a monografia da acadêmica da UEM, Raissa Aline Nouh, com 
título “Evolução Recente das Exportações Brasileiras”. Daniela Grando, estudante da 
Unioeste/Cascavel conquistou a terceira colocação com o tema “Educação 
Financeira: Uma Análise dos Discentes dos Cursos  Noturnos de Administração e 
Ciências Contábeis das Instituições de Ensino Superior de Cascavel (PR)”. 
 
O 6º Prêmio BRDE de Desenvolvimento levou os concorrentes a desenvolver o tema 
‘A Contribuição do Cooperativismo para o Desenvolvimento da Economia 
Paranaense’, neste ano em que o BRDE comemora seus 50 anos. Os primeiros 
colocados dividiram o prêmio de R$ 10 mil. 
 
A economista Raquel Vechia, da Unicentro Guarapuava, foi campeã do Prêmio 
BRDE de Desenvolvimento com o artigo “Uma análise sobre o Cooperativismo no 
Paraná como Instrumento de Políticas Públicas de Desenvolvimento Local”. O 
segundo lugar ficou para o artigo “A importância do cooperativismo na Agricultura 
Familiar: o caso da Cooperativa de Leite ‘Coorlaf-Central’ e suas ‘Singulares”, dos 
autores Fernando Franco Neto e Giomar Vianna, de Guarapuava. Na terceira 
posição, com o artigo “Cooperativismo e Desenvolvimento Rural no Paraná do 
Agronegócio”, receberam o prêmio, Jandir Ferrera de Lima e Lucir Reinaldo Alves. 
 
 
4.7 - Debates Econômicos 
 
Economistas especialistas são convidados pelo Corecon-PR para analisarem os 
impactos na economia paranaense e brasileira, dentro do programa “DISCUTINDO 
ECONOMIA”. Criado em meados de 2009, o evento tem atraiu a atenção da mídia e 
também de estudantes na análise econômica dos assuntos pertinentes ao momento.  
 
Em 2011, o DISCUTINDO ECONOMIA foi até as universidades para estimular a 
participação dos estudantes na análise econômica, com debates na Universidade 
Positivo e na PUCPR. Além disso, em novembro, foi promovido um debate para a 
imprensa para analisar as perspectivas da economia para 2012. 
 
No auditório da Universidade Positivo, no dia 13 de maio, os economistas Lucas 
Dezordi, professor da Universidade Positivo e Luciano Nakabashi, professor da 
Universidade Federal do Paraná, debateram “As Medidas Macroprudenciais do 
Banco Central: Perspectivas para o Desempenho da Taxa de Inflação Brasileira”. O 
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evento realizado em parceria com o curso de economia da Universidade Positivo, 
aconteceu na Escola de Negócios da instituição, com mediação do coordenador da 
UP, economista Jackson Bittencourt. 
 
Para discutir “os impactos da crise mundial no Brasil”, os eventos PUC PENSA 
ECONOMIA e o evento DISCUTINDO ECONOMIA, contaram com a presença dos 
economistas Masimo Della Justina, Breno Lemos, Gustavo Fanaya, Luciano 
D’Agostini e do vice-presidente do Corecon-PR, Eduardo Moreira Garcia. O evento 
foi voltado para os acadêmicos da PUCPR, no auditório da Instituição. 
 
No dia 22 de novembro, em sua sede, o Corecon-PR, por meio do seu departamento 
de comunicação, convidou a imprensa para participar do DISCUTINDO ECONOMIA, 
que teve como tema as “Perspectivas da Economia Brasileira e Paranaense em 
2012”. Os assuntos em pauta foram sobre as tendências de mercado, o 
agronegócio, a geração de empregos e os caminhos da indústria. A discussão 
contou com a presença dos economistas Lucas Dezordi, professor da Universidade 
Positivo e Fae Centro Universitário, o economista da FIEP (Federação das Indústrias 
do Estado do Paraná), Roberto Zurcher, o economista do Dieese, Sandro Silva e o 
agrônomo e mestre em economia Eugênio Stefanelo, técnico da Conab (Companhia 
Nacional de Abastecimento). A mediação do evento ficou por conta do economista, 
professor da PUCPR e conselheiro do Corecon-PR, Carlos Magno Bittencourt, além 
da presença da presidente do Corecon-PR, Maria de Fátima Miranda. 
 
 
4.8 - 1º Gincana Paranaense de Economia  
 
Estudantes de diversas regiões do Estado participaram entre os dias 26 e 27 de 
maio, da primeira edição da Gincana Paranaense de Economia, com a presença de 
dez instituições de ensino superior. A disputa, que aconteceu na Escola de Negócios 
da Universidade Positivo (UP), em Curitiba, foi conquistada pelos estudantes da UP, 
seguidos pelos da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) e pela 
Unioeste/Francisco Beltrão. 
 
A Gincana tem como objetivo estimular a integração entre as instituições de ensino 
superior de Ciências Econômicas do Paraná e seus alunos, possibilitando que os 
participantes possam desenvolver e aplicar os conceitos, conciliando a prática com a 
teoria.  
 
A dupla campeã da disputa, Valdiney Cassio dos Reis e Yuri Kritski de Oliveira, da 
Universidade Positivo. Os estudantes Martina Susanne Schwangart e Rodrigo 
Augusto Vieira, da Universidade Estadual de Ponta Grossa conquistaram o segundo 
lugar. Na terceira colocação ficou a dupla da Unioeste/Francisco Beltrão, Leonardo 
Maurício Apel e William Eidt. Fernanda Gozzi Pereira Lima e Silvia Verônica 
Vilarinho Couto, da Universidade Estadual de Maringá (UEM) ficaram com o quarto 
lugar. 
 



 11

Alunos da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), Universidade Positivo e 
da Unioeste/ Francisco Beltrão participaram da primeira edição da Gincana Brasileira 
de Economia, que aconteceu em paralelo ao XIX Congresso Brasileiro de Economia 
realizado entre os dias 07 e 09 de setembro, em Bonito-MS. O principal destaque 
paranaense foi para a dupla da UEPG, Martina Suzane Schuwangart e Rodrigo 
Augusto Vieira, que conquistaram a terceira colocação. 
 
A dupla de Curitiba, Valdiney Cassio dos Santos e Yuri Kritski de Oliveira, da 
Universidade Positivo, vencedores da Gincana Paranaense de Economia, ganharam 
do Corecon-PR a viagem, com despesas pagas, para a disputa da Gincana Nacional 
de Economia, onde conquistaram a quarta colocação. Já, a dupla da 
Unioeste/Francisco Leonardo Maurício Apel e William Eidt ficaram em oitavo lugar. 
 
4.9 - Parceria CORECON-PR, BRDE E BACEN 
 
Para oportunizar aos acadêmicos de economia do Paraná uma visão ampla sobre a 
atuação prática do economista, o Corecon-PR em parceria com o BACEN (Banco 
Central do Brasil) e o BRDE (Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul) 
tem recebido visitas programadas pelas instituições de ensino. 
 
Os acadêmicos realizam no mesmo dia, uma visita ao Bacen, onde assistem a uma 
palestra sobre a instituição. No período da tarde, se dirigem ao BRDE, onde podem 
acompanhar como são realizadas as análises de investimentos do banco, que conta 
em sua equipe com profissionais economistas. A última parada é no Corecon-PR, 
onde conhecem a estrutura do Conselho e também acompanham a uma palestra 
sobre a “Profissão do Economista”. 
 
Em 2011, foram recebidos alunos dos cursos de economia da Unicentro Campus 
Avançado de Laranjeiras do Sul, no dia 1º de outubro e da FECEA (Faculdade 
Estadual de Ciências Econômicas de Apucarana), no dia 23 de setembro. 
 
A palestra sobre a “Profissão do Economista” foi ministrada pelo economista e 
conselheiro do Cofecon Daniel Poit, para a turma da FECEA e pela presidente do 
Corecon-Pr, a economista Maria de Fátima Miranda, para os alunos da Unicentro. 
 
 
4.10 - CORECON na Mídia 
 
O Conselho Regional de Economia do Paraná (Corecon-PR) ingressou no início de 
2011 nas mídias sociais por meio do Facebook, Twitter e Orkut. A iniciativa tem 
como objetivo acompanhar as tendências da comunicação e ampliar o seu contato 
junto aos economistas e com o público em geral. Por meio das mídias sociais, são 
disponibilizadas informações importantes que envolvem a economia, artigos de 
economistas, notícias da economia e as ações do Corecon-PR. 
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Os eventos realizados pelo Corecon-PR ganharam destaque nos principais veículos 
de comunicação do Paraná durante o ano de 2011. Os economistas registrados e os 
conselheiros da entidade serviram de fonte para análise dos principais fatos que 
nortearam a economia, garantindo visibilidade para o profissional e para o Corecon-
PR.  
 
O trabalho desenvolvido pela equipe de marketing e assessoria de imprensa do 
Corecon-PR colaborou para a sugestão de notícias, divulgação das ações da 
entidade e no estreitamento da relação entre o Corecon-PR os profissionais de 
imprensa. 
 
Com isto, o  Corecon-PR foi serviu de fonte para veículos em destaque na grande 
imprensa no Estado do Paraná, como Gazeta do Povo, O Estado do Paraná, Folha 
de Londrina, RPCTV, Ric/Record, Bandeirantes, E-Paraná, Portal Terra, Rádio Band 
News, Diário do Norte do Paraná, Portal IG, Revista Amanhã, entre outros. 
 
 
4.11 - Cursos realizados  
 
O Conselho Regional de Economia do Paraná foi sede da realização de diversos 
cursos em 2011, na forma de apoio institucional. Os economistas e estudantes do 
curso de economia tiveram a oportunidade de aprimorar os seus conhecimentos 
através de cursos e palestras realizadas por profissionais de renome no mercado. 
 
Cursos 
Curso sobre “Bolha Imobiliária”  - Curitiba 
Curso de Matemática Financeira na HP 12C  - Cascavel   
Curso de Perícia Econômico-Financeira - Cascavel   
Curso de Consultoria Empresarial - Ponta Grossa   
Curso Preparatório para o Exame Nacional da Anpec - 2011 - Curitiba 
Curso Calculadora Financeira HP 12c - Curitiba   
O Curso sobre Tabela Price e suas Aplicações nas Operações Bancárias –Curitiba 
Curso de Perícia Econômica Financeira – Ponta Grossa 
  
Palestras Gratuitas 
 
 “Economista – um profissional de valor” – com Daniel Poit – na Universidade 
Estadual de Londrina 
 
“Consultoria Empresarial” – Presidente do Corecon-PR e Economista Maria de 
Fatima Miranda 
 
“A profissão do economista e o mercado de atuação dos futuros profissionais” – vice-
presidente do Corecon-PR e economista Eduardo Moreira Garcia,  - na Faculdades 
Santa Cruz 
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“Orçamento Consciente – Finanças Familiares” – economista e professor da 
Universidade Federal do Paraná Adilson Volpi – no Hospital Pequeno Príncipe 
 
“A profissão economista” – economista e conselheiro do Corecon-PR Antonio 
Agenor Denardi – na Universidade Estadual de Maringá 
 
“A profissão economista e as atividades do sistema Cofecon/Corecons” – pelos 
economistas Shiguero Iwake e Sérgio Lopes – na Unioeste/Cascavel 
 
“Economia brasileira e os rumos do desenvolvimento paranaense” – economista e 
presidente do Corecon-PR, Maria de Fátima Miranda - na Unicentro/Guarapuava. 
 
“A profissão economista” - economista e presidente do Corecon-PR, Maria de Fátima 
Miranda – na Universidade Estadual do Norte do Paraná – UENP/Cornélio Procópio 
 
“Orçamento doméstico – como equilibrar as contas” – economista e professor da 
Universidade Federal do Paraná  Adilson Volpi – na S.O.S Mercês 
 
“O Brasil no Contexto Mundial” - economista e conselheiro do Corecon-PR, Carlos 
Magno Bittencourt – na Unioeste/Beltrão 
 
“O papel do economista em instituições de pesquisa: uma experiência no Instituto 
Agronômico do Paraná – IAPAR” – economista Luiz Moreira Coelho Junior - em 
Cascavel 
 
Apresentação do artigo “Fatores determinantes tecnológicos e a política de ciência e 
tecnologia no Brasil” – economista Christian Luiz da Silva – III Seminário de 
Pesquisa Interdisciplinar – em Florianópolis (SC) 
 
“O papel social do economista no combate às drogas – economista e conselheiro do 
Corecon-PR, José Soavinski – em Cornélio Procópio 
 
“A profissão do economista e o mercado de atuação” - economista e presidente do 
Corecon-PR, Maria de Fátima Miranda – na FAE Centro Universitário 
“Elaboração e análise de projetos públicos” – economista e vice-presidente do 
CORECON-PR, Eduardo Moreira Garcia. 
 
 
5 - Outras ações desenvolvidas pelo Corecon-PR no exercício de 2011 

 
5.1 - Realização de Encontros de Delegados Regionais e de coordenadores dos 
cursos de economia na sede do Corecon-PR; 

 
5.2 - Representação do Conselho Regional de Economia do Paraná pelos Diretores 
e Conselheiros, em formaturas nos Cursos de Economia, eventos diversos junto à 
instituições públicas e privadas; 
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5.3 - Participação ativa do vogal indicado à Junta Comercial do Paraná, economista 
Luiz Antonio Rubin; 
 
5.4 - Associação dos Conselhos de Classe do Estado do Paraná – ASCOP. 
Entidade criada em 2009 com a participação de quase todos os Conselhos de 
Classe do Paraná, inclusive o CORECON-PR e tem como finalidade de trabalhar em 
conjunto, para regulamentar e dar direito aos conselhos de definir os valores das  
anuidades. O trabalho iniciou com reuniões mensais e a adesão ao projeto de lei 
que já se encontra em tramite no Congresso Nacional, projeto este, que tem como 
finalidade a regulamentação da situação. 
 
  
6 - Comissões e Diretoria 
 
6.1 - Comissão de Tomada de Contas 
 
Responsável pelo apoio à administração do Corecon-PR, através da análise 
financeira de seus Fluxos de Caixa, Demonstrativos Financeiros, Balancetes, 
Planejamento e Revisão de Orçamentos, e demais atividades inerentes. Presidente: 
Ario Taborda Dergint Membros Efetivos: Antonio Eduardo Nogueira e Carlos Magno 
Andrioli Bittencourt, Membro Suplente: Leonardo Deeke Boguszewski. 
 
6.2 - Comissão de Fiscalização 
 
Responsável pelo apoio à área de fiscalização do Corecon-PR, através do relato de 
processos de Registros e Cancelamentos. Atuou prioritariamente em defesa dos 
interesses da categoria, no Setor Público e Privado em conformidade com a Lei 
1.411/51. Presidente: José Augusto Soavinsky. Membros Efetivos: Sergio Lopes e 
Elhana Maria Moreira Marcelino Farias. Membro Suplente: Eduardo Andre 
Cosentino. 
 
6.3 - Comissão de Licitação 
 
Responsável pela condução dos certames, através do julgamento das habilitações e 
das propostas durante o exercício de 2011. Presidente: Juarez Trevisan. Membros 
Efetivos: Kalil Karan Netto e Edmundo Rodrigues da Veiga Neto. Membro Suplente: 
Sergio Guimarães Hardy. 
 
6.4 - Comissão do Prêmio Paraná de Economia 
 
Responsável pela elaboração do edital e regulamento; pela aprovação do material 
publicitário relativo ao evento; pelo recebimento e distribuição das monografias para 
a banca examinadora; pelo apoio no processo de seleção dos membros das bancas 
examinadoras. Teve como coordenador o Economista e Conselheiro Sergio Lopes. 
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6.5 - Comissão do Regimento Interno 
 
Em 2011 o plenário do COFECON aprovou regimento interno do CORECON-PR. A 
comissão do regimento interno foi coordenada pelo Economista Antonio Agenor 
Denardi com Assessoria do Dr. Carlos Antonio Centenaro. 
 
6.6 - Comissão para regularização do alvará de reforma da sede do CORECON-
PR 
 
Comissão criada em 2010 e coordenada pelo Conselheiro Ario Taborda Dergint, que 
teve como objetivo a regularização de Pendências na regularização do alvará de 
reforma da sede do CORECON-PR junto a Prefeitura Municipal de Curitiba. 
 
6.6.1- Regularização do Imóvel da Nova Sede  
 
Processo em andamento aguardando decisão da Vara de Registros Públicos,   
 
6.7 - Presidência 
 
A Presidência do CORECON/PR respondeu pela coordenação de todos os trabalhos 
administrativos, institucionais e das comissões, conforme exposição no presente 
relatório. 
 
Presidente: Economista Maria de Fátima Miranda 
 
6.8 - Vice-Presidência 
 
Coube à Vice-Presidência dividir as responsabilidades de representação oficial do 
CORECON-PR com a Presidência. 
 
Vice-Presidente: Economista Eduardo Garcia 
 
 
7 - Desempenho Financeiro e Orçamentário do CORECON/PR - Exercício 2011 

 
• Saldo Financeiro Disponível em 31.12.10: R$ 698.276,36 
• Saldo Financeiro Disponível em 31.12.11: R$ 610.413,48 

 
7.1 - Aspectos relacionados às Receitas Arrecadadas: 
O total da receita arrecadada em 2011 superou o total da receita orçada para o 
período em 14,62% 
 
A arrecadação da anuidade de 2011, nos três primeiros meses do ano, equivaleu a 
52,05% do total das Contribuições Sociais arrecadadas no exercício e 45,48% do 
total da receita arrecadada em 2011, tendo em vista que é neste período que se 
concentra a arrecadação da anuidade do exercício. 
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No final do exercício, as Contribuições Sociais representaram 87,38% do total da 
receita arrecadada. O percentual residual de 12,62% foi composto por: 7,75% de 
Receita Patrimonial, 1,21% de Receitas de Serviços, 1,92% de Transferências 
Correntes, 1,74% de Outras Receitas Correntes e 0% de Receitas de Capital.  
 
Embora os esforços para a captação de novos registros, a quantidade de 
economistas registrados manteve-se estável, da mesma forma o percentual de 
inadimplência finalizando o exercício de 2011 em, aproximadamente, 32,00%. 
 
7.2 - Aspectos relacionados às Despesas Efetuadas: 
 
Dentre as despesas gerais do CORECON-PR, cabe salientar: 
 
 

7.2.1 - A continuidade na representação em nome da categoria: 
- A premiação concedida aos laureados no 21º Prêmio Paraná de 

Economia, que contemplou os 3 (três) primeiros colocados em 
cada categoria – Economia Pura e Aplicada  e  Economia 
Paranaense – no total de R$ 8.000,00; 

 
- Conselho também direcionou suas atividades dando continuidade 

as ações realizadas na ocasião das festividades do “Dia do 
Economista”, para fomentar a discussão econômica como 
também fortalecer a presença e a importância do profissional 
Economista na sociedade, que gerou uma despesa na ordem de 
R$ 31.000,00, aproximadamente. 

 
- As despesas de deslocamentos, passagens e diárias, concedidas 

aos Conselheiros para representação em eventos regionais e 
nacionais, que gerou uma despesa na ordem de R$ 52.000,00, 
aproximadamente.  

 
- O empenho máximo de enviar Conselheiros e funcionários para 

participar de eventos regionais e nacionais, propiciando maior 
capacitação destes, bem como a possibilidade de integração e a 
saudável troca de experiências profissionais com os demais 
integrantes da categoria. 

 
- No ano de 2011, o Corecon-Pr esteve presente nos principais 

veículos de comunicação do Paraná, levando informações 
importantes à população que envolve a economia. Desta forma, 
procurou valorizar a atuação do economista, destacando a sua 
importância na discussão de assuntos relevantes para a 
sociedade e dando mais visibilidade tanto para os economistas 
como para o Conselho. No período de 12e meses de trabalho foi 
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desenvolvido pela assessoria de imprensa e marketing, que gerou 
uma despesa na ordem de R$ 29.400,00. 

 
-  No ano de 2011, O CORECON-PR sediou em julho eventos 

importantes para a discussão sobre os rumos da economia 
brasileira, o 16º Enesul (Encontro Anual dos Economistas da 
Região Sul) e o III Encontro Brasileiro de Auditoria, Avaliação e 
Perícia Econômico-Financeira. Economistas de renome 
participaram da discussão de temas como a Copa do Mundo, a 
desindustrialização e a valorização cambial. Em paralelo, os 
cursos e palestras contribuíram para o aperfeiçoamento 
profissional de técnicos e peritos, avaliadores, consultores, 
auditores, mediadores e árbitros, através da programação do III 
Encontro, eventos que geraram uma despesas na ordem R$ 
98.000,00 aproximadamente. 

 
7.2.2 - Cota-parte COFECON: 
 
- Diante do bom desempenho da receita arrecadada no exercício 

2011, a cota-parte COFECON foi no montante de R$ 205.247,96. 
 

 7.2.3 - Despesa de Capital: 
 
- O investimento, principalmente, na reforma e manutenção da 

sede do CORECON-PR, aquisição do mobiliário do CORECON-
PR para as salas do administrativo, gerência, assessoria jurídica e 
contabilidade, aquisição de equipamentos de informática e 
diversos foi no montante de R$ 37.592,00. 

- ,  
8) Conclusão 
 
 
Tendo em vista o relatório acima, com seus itens explicativos, nos cabe concluir 
apenas com o agradecimento aos Conselheiros, Delegados, Vice Presidente e 
Funcionários que em 2011 possibilitaram o Conselho Regional de Economia do 
Paraná, organizar suas finanças, adequar o sistema de administração e pessoal às 
reais necessidades de um Conselho de Fiscalização de Profissão e, ainda, utilizar 
parte dos seus recursos para manutenção da nova sede cada vez mais funcional, a 
altura das atuais necessidades da instituição. 
 

Curitiba, 31 de dezembro de 2011. 
 
 

Econ. Maria de Fátima Miranda  Economista Eduardo Moreira Garcia  
Presidente exercício 2011           Vice-Presidente exercício de 2011. 
  


